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CORREIO CARIOCA

Jovem negro é baleado por 
policial reformado pelas costas

Rio sediará a Cúpula de 
ministros de finanças do Brics

Fisioterapeuta agredida em Vista Alegre

Autor de feminicídio é preso

PM é condenada por injúria racial 

Caso que contém fortes 
suspeitas de preconceito 
racial, o influenciador ne-
gro do Botafogo, Igor Melo 
de Carvalho, foi baleado 
com dois tiros por um po-
licial militar reformado – 
acompanhado da mulher 
– quando voltava do traba-
lho, na Penha (Zona Norte), 
que o acusou de roubo.  
Internado sob custódia no 

Hospital Estadual Getúlio 
Vargas, onde perdeu um 
rim, o estado do influencia-
dor é considerado grave. O 
motociclista, acusado de 
participação no crime, está 
preso. “É um racismo estru-
tural escancarado.  Ele está 
sendo tratado como ban-
dido, está sob custódia, es-
tamos tentando derrubar 
isso”, desabafou Marina.

Em mais uma confirma-
ção da primazia carioca 
no contexto internacional, 
o Rio de Janeiro será sede 
do encontro de ministros 
de Finanças e presiden-
tes dos bancos centrais 
do Brics (grupo de países 
emergentes, composto 
por 11 países, com desta 
que para o Brasil, Rús-
sia, China, Índia e África 
do Sul), no dia 5 de julho, 
véspera da Cúpula de Lí-
deres.
Ao confirmar a realização 
do evento, a embaixadora 

e secretaria de Assuntos 
Internacionais do Minis-
tério da Fazenda, Tatiana 
Rosito, adiantando que a 
‘trilha de finanças do Bri-
cs terá a co-presidência 
por representantes do Mi-
nistério da Fazenda e do 
Banco Central (BC). 
Nessa quarta e quinta-
-feiras (25 e 26) o encon-
tro ministerial de sherpas 
– enviados especiais de 
chefes de Estado e de go-
verno de paíse-membros 
- preparará a agenda da 
Cúpula de Líderes.

Do assédio à agressão. 
Foi o que aconteceu com 
a fisioterapeuta Glasielly 
da Silva Bezerra, de 23 
anos, agredida no bar 
Vilah Ginkeria, no bairro 
Vista Alegre (Zona Norte), 
na madrugada; de do-
mingo (23). 
O caso começou quan-
do ela, acompanhada de 

três amigas, foi aborda-
da por um homem, que 
mandou que uma delas 
apagasse o cigarro. 
Em seguida, passou a des-
ferir socos contra Glasielly. 
A fisioterapeuta registrou 
ocorrência por lesão cor-
poral e injúria por precon-
ceito na  38ª DP (Brás de 
Pina). 

Acusado de matar a na-
morada por asfixia e tocar 
fogo no seu corpo, um ho-
mem de 42 anos foi pre-
so, nessa segunda-feira 
(24) por agentes da 70ª 
DP (Tanguá), na Região 
Metropolitana. PMs infor-
maram que um cadáver 
carbonizado foi encontra-
do na Estrada Ribeiro de 

Almeida. 
“Com muito esforço, peri-
tos do IML de Tribobó (São 
Gonçalo) coletaram dois 
vestígios de impressões 
digitais. O confronto com 
a identidade confirmou 
que  que o cadáver era 
da mulher desaparecida”, 
disse o delegado José Luiz 
Silva Duarte.

Em episódio similar, a 
Justiça do Rio tornou ré a 
policial militar Odila Inês 
Rissi Macão pelo crime de 
injúria racial contra uma 
funcionária de uma lan-
chonete do Recreio dos 
Bandeirantes (Zona Oes-
te). Na ocasião, Odila a 
teria chamado de “muca-
ma”, termo que remete a 

mulheres negras escravi-
zadas que amamentavam 
filhos de patrões brancos.
A ofensa teria ocorrido 
em dezembro de 2023, 
quando a agente, ao pe-
dir, com uma amiga, um 
café e um cappuccino, 
passou a ofender a vítima 
e reclamar da Abolição da 
Escravatura. 
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Suspeita de familiares é de que houve racismo no caso

Rio sediará encontro de ministros de finanças do Brics
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Rio é o segundo maior 
destino turístico do planeta
É o que aponta o estudo da plataforma internacional Booking.com

Por Marcello Sigwalt

Às vésperas da ‘eclosão’ do 
maior espetáculo da terra, o 
Rio é coroado na cena turística 
mundial como o segundo desti-
no turístico mais procurado do 
planeta, somente superado, até 
agora, pela idílica Dubai, nos 
‘arenosos’ Emirados Árabes, 
mas supera ‘’pesos-pesados”, 
como Barcelona e Paris, segun-
do levantamento elaborado 
pela Booking.com, plataforma 
online holandesa de reserva 
para diversos serviços. 

A posição de destaque da 
capital fluminense deve se 
acentuar, de acordo com o es-
tudo, em razão do movimento 
econômico alavancado pelos 
‘festejos de momo’. 

Como prova da tendência 
positiva, a busca por acomoda-
ções na cidade, no período de 
um ano, cresceu 23%, median-
te uma demanda crescente por 
maior liberdade e experiências 
locais, motivações que a ‘Ci-
dade Maravilhosa’ oferece de 
sobra.  

Outro dado que favorece o 
mercado local é o fato de o seg-
mento de hospedagem registra 
taxa de ocupação em torno de 

90% para o Carnaval deste ano, 
informa a agência especializada 
Pineapples.  

Para o sócio-diretor da Pi-
neapples e Diretor de Relações 
com Investidores da ABLT 
(Associação Brasileira de Lo-
cação por Temporada), Fábio 
Nahon “o aumento na procura 
pela cidade reforça o Rio de Ja-
neiro como um destino global e 

destaca a locação por tempora-
da como uma opção estratégica, 
oferecendo aos turistas confor-
to, flexibilidade e experiência 
personalizadas”. 

Sinalização idêntica vem 
do mar, uma vez que o Pier 
Mauá – terminal internacional 
de cruzeiros do Rio de Janeiro 
– deverá receber um fluxo es-
timado em 17 mil passageiros, 

entre os dias 1º e 4 de março, 
contingente que desembarcará 
de sete navios de cruzeiro.

A boa notícia é que o fluxo 
de turismo internacional se ex-
pandirá, ainda mais, ao longo 
do mês de março, atingindo o 
montante de 65 mil turistas, o 
que constitui contribuição im-
portante do   turismo marítimo 
à economia do Rio. 

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Capital fluminense a vice-liderança mundial na preferência de destinos turísticos

Seop derruba 22 construções
Edificações irregulares estavam em loteamento clandestino

A Secretaria de Ordem Pú-
blica (Seop), o Ministério Pú-
blico (MPRJ), a Secretaria de 
Administração Penitenciária 
(Seap) e a Polícia Militar reali-
zaram, nesta terça-feira (25/2), 
uma operação conjunta para 
demolir 22 construções irregu-
lares erguidas em loteamento 
clandestino, nas imediações 
do Complexo Penitenciário 
de Bangu (Gericinó), área que 
sofre influência do crime orga-
nizado. Também participaram 
da operação agentes da Guarda 
Municipal, Comlurb e RioLuz.

Os imóveis foram feitos sem 
nenhuma autorização da Prefei-
tura e estavam a menos de 250 
metros da unidade prisional, 
em uma área de segurança onde 
edificações são proibidas por 
lei. Engenheiros da Prefeitura 
do Rio estimam um prejuízo de 
R$ 1 milhão aos responsáveis 
pelas construções irregulares.

– Nesta demolição de hoje, 
além da questão do ordena-
mento e da proteção da vida das 
pessoas, também atuamos para 
impedir um crescimento imo-
biliário e adensamento ilegal de 

uma área de segurança, como é 
o Complexo Penitenciário de 
Bangu. Ali é uma área de segu-
rança máxima e não podemos 
deixar que construções sejam 
feitas tão próximas ao presídio. 
Já atuamos na região anterior-
mente e voltaremos quantas 
vezes forem necessárias. Segui-
remos firmes neste trabalho de 
coibir construções irregulares 
no Rio de Janeiro, realizando 

ações integradas com as forças 
de segurança para termos uma 
cidade mais ordenada e segura 
– ressalta Brenno Carnevale, 
secretário de Ordem Pública.

Entre as construções ilegais 
demolidas, uma delas tinha 
aproximadamente 1000m2, 
onde anteriormente eram cria-
dos animais. O local estava 
abandonado, sujo e em péssi-
mas condições de salubridade. 

Além das demolições das uni-
dades não habitadas, a Prefeitu-
ra notificou os imóveis já ocu-
pados, cujos moradores foram 
assistidos pela Secretaria de 
Assistência Social.

Para o MPRJ, as invasões 
de propriedade e construções 
clandestinas perto do comple-
xo prisional seriam feitas por 
uma facção criminosa, para fa-
cilitar fugas. 

  Fábio Costa - Seop

Construções irregulares demolidas estavam localizadas em loteamento clandestino

Comlurb prova que 
lixo pode virar arte

A equipe da Oficina de 
Troncos da Comlurb, localiza-
da em Bangu, na Zona Oeste, 
restaurou duas grandes obras 
de arte feitas com restos de 
poda reaproveitados. As peças 
estavam expostas no Galpão 
das Artes Urbanas Helio G. 
Pellegrino, na Gávea. Original-
mente exibidas no gramado, 
as obras foram realocadas para 
um local coberto na entrada do 
Galpão, garantindo proteção 
contra chuva e vento.

Uma das peças, a Poltrona 
Ecológica, foi criada em setem-
bro de 2022, a partir de um peda-
ço de um galho do Jequitibá cen-
tenário. A árvore caiu na Gávea, 
durante fortes ventos que atin-
giram o Rio no mês anterior da-
quele ano. Por conta do seu peso, 
a peça precisou ser içada por um 

guindaste articulado de um ca-
minhão da Comlurb. Também 
foram realizados, no trabalho, a 
raspagem das camadas danifica-
das, a aplicação de produtos para 
proteção e a impermeabilização 
com verniz.

A segunda obra restaurada, 
A Mão, é uma cadeira decorati-
va em formato de grande mão 
aberta, entalhada pelo gari João 
Carlos Azevedo em tronco de 
uma amendoeira removida após 
queda. A peça foi lixada e enver-
nizada. Na Oficina de Troncos 
da Comlurb, garis e colabora-
dores com tendências artísticas 
transformam restos dos manejos 
de árvores feitos na cidade em 
peças como mesas, bancos, per-
golados, caminhos de bolacha e 
brinquedos, utilizados em praças 
e parques da cidade.

Terminal Gentileza 
completa um ano 

O Terminal Intermodal 
Gentileza completou um ano 
de operação nesta segunda-fei-
ra (24). O maior integrador de 
transporte público da capital 
carioca alcançou a marca das 
14 milhões de viagens realiza-
das, desde sua inauguração. O 
Terminal conecta os serviços 
do BRT Transbrasil, aos da li-
nha 1 e 4 do Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) e de 27 linhas de 
ônibus municipais.

“O Terminal Gentileza 
completa um ano com 14 mi-
lhões de viagens. São milhares 
de cariocas beneficiados, que 
perdem menos tempo no trans-
porte público. O TIG deu mais 
dignidade ao cidadão e revita-
lizou a região central. Novos 
moradores estão chegando ao 
bairro e com a vasta opção de 

mobilidade, por meio dos BRT, 
ônibus e o VLT Carioca. Tudo 
isso de forma integrada”, celebra 
o vice-prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere.

As obras foram feitas em 
uma área de 77 mil metros qua-
drados que a gestão municipal 
comprou da Caixa por R$ 40,8 
milhões. O investimento na 
construção foi próximo de R$ 
300 milhões pela Parceria Pú-
blico Privada (PPP) do VLT do 
Centro.

O Terminal Gentileza pos-
sui dois andares. O térreo é 
dedicado à chegada de todos os 
modais. Na parte superior, es-
tão bilheterias, banheiros, cer-
ca de 80 lojas e a sala de espera 
para o serviço especial Termi-
nal Gentileza/Aeroporto Inter-
nacional do Galeão (GIG).  
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